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Siameses 
A decisão de Flávio de não participar de debates dependerá 

sempre da presença de Lula. Se o petista não for, o senador 
também não irá. A campanha avalia que se expor para 
potenciais aliados de segundo turno seria prejudicial para 
o candidato do PL, uma vez que ele se tornaria o alvo com a 
ausência do presidente da República. Afinal, tanto Ronaldo 
Caiado (PSD) quanto Romeu Zema (Novo) e Renan Santos 
(Missão) atacariam Flávio de olho no segundo lugar que o filho 
01 apresenta nas pesquisas.

Só tem um probleminha
A fuga dos debates, porém, pode ser uma faca de dois gumes. 

Embora Flávio tenha um exército nas redes sociais, alguns 
aliados temem que ele passe a impressão de despreparo para tais 
eventos, algo que não ocorre com Lula, que disputou seis eleições 
e participou de vários embates presidenciais.

Carimbo
Ao longo da sabatina do Correio Braziliense com os 11 

candidatos ao governo do Distrito Federal homologados nas 
convenções partidárias, todos os 10 adversários da 
governadora-candidata Celina Leão se referiram à atual 
administração do GDF como “Ibaneis-Celina” ou “Celina-
Ibaneis”. Todos querem colar a imagem da governadora no 
desgaste político do antecessor, depois do escândalo Master-
BRB e da desistência da candidatura ao Senado.

Por quem o MDB raiz torce
Enquanto o prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, tece loas 

a Flávio Bolsonaro, os dois emedebistas que já ocuparam a 
Presidência da República, José Sarney e Michel Temer, posam 
para fotos ao lado do candidato do PSD, Ronaldo Caiado, na casa 
(foto) do candidato a vice-presidente, Gilberto Kassab (PSD). 
Caiado, que está morando em São Paulo, tem o apoio ainda de 
Aldo Rebelo, Heráclito Fortes, Jorge Bornhausen e Roberto Brant. 
Todos ex-parlamentares de um tempo em que a política era feita 
com mais respeito e diálogo entre os adversários.

O jogo de Lula
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva tirou, aos 

poucos, os partidos de centro da campanha de Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), inclusive o PP de Ciro Nogueira. 
Agora, vem a segunda fase: apoios ostensivos. 
Na segunda-feira, foi o dia de o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), declarar 
o apoio à reeleição. Agora, os petistas aguardam 
gestos semelhantes do presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP). Alcolumbre chegou pela 
primeira vez ao comando da Casa pelas mãos dos 
bolsonaristas e pela proximidade com o ex-ministro 
Onyx Lorenzoni. Naquela época, Bolsonaro acabara 
de ser eleito presidente da República e o candidato 
apoiado pelo PT para Presidência do Senado 
era Renan Calheiros (MDB-AL). Agora, com os 
bolsonaristas dispostos a eleger um nome mais fiel a 

Bolsonaro, Alcolumbre se vê obrigado a buscar uma 
reaproximação com o Palácio do Planalto.

» » »

Perdas e danos/ O encontro de Lula e Alcolumbre, 
com a presença do ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), foi considerado 
positivo. Do ponto de vista político, porém, esse 
convescote ainda será muito explorado por Flávio 
Bolsonaro, que se referiu, ontem, ao magistrado como 
“o grande articulador político de Lula”. Dentro do PL, 
essa aproximação é mais um motivo para promover 
o impeachment do ministro, um assunto que esta 
semana o PL colocou de vez na campanha, com a 
reunião entre o filho 01 e os senadores.

CURTIDAS

Nem perguntou/ O 
PT e a base governista 
cogitaram o nome do 
senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) para a relatoria 
da medida provisória 
da taxa das blusinhas 
na comissão mista. O 
parlamentar sequer foi 
consultado. Ele concorre à 
reeleição no Amazonas e 
o período de campanha se 
inicia domingo.

Mais um/O deputado 
Jadyel Alencar 
(Republicanos-PI) é um 
dos indicados para a 
presidência da comissão 
mista da MP da taxa das 
blusinhas. É mais uma 
indicação de peso da 
Câmara dos Deputados 
entregue ao partido do 
presidente da Casa, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). 
Entretanto, o PT escolheu 
Reginaldo Lopes (MG) e 
planeja brigar pelo posto.

Vote sim/ Movimentos 
sociais ligados à proteção 
das mulheres marcaram 
presença na Câmara dos 
Deputados, na terça-feira, 
para pressionar Hugo Motta 
a colocar o projeto de lei 
que criminaliza a misoginia 
em votação. As voluntárias 
distribuíram adesivos de 
apoio à matéria, escrito “Eu 
Voto Sim”.

Por falar em Motta.../ 
O PL não gostou nada da 
afirmação do presidente 
da Câmara de que votaria 
em Lula. Para membros 
do partido, fica clara a 
inclinação de Motta para 
ajudar o governo com 
pautas na Casa.

Arquivo pessoal


